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Um encontro
do oriente com o ocidente

z não se possa c h a m a r e x a c ta m e n te  um  
>. M a s , por o u tro  la d o , u m  choque ta m b é m  
in iria  m u ito  b em  o ac tu a l e s tá g io  no pro - 
la m ú s ica  e m  M o ç a m b iq u e . 
i  h o je  v is ita  M a p u to , ta lv e z  saia do  pais  
u m a  v isão  m ín im a  do  q u e  seja a c h a m a d a  
tra d ic io n a l, ou e n tã o  d e cep c io n a d o  co m  
do q u e  se o u v e  pe la  rád io , do q u e  se 

i e m  discos, ou m e s m o  do q u e  se vê  ao  
s es p ec tác u lo s  m u s ic a is  d a  c h a m a d a  m ú - 
eira .
■ricam ente m u ito  pouco  se co n h ec e  so bre  
:a  tra d ic io n a l (q u e  é a d e s ig n a çã o  q u e  se 
io n a lm e n te  à m ú s ic a  -  e x tra c to -c u ltu ra l  
m  de to d a s  as tr ib o s  a n tig a s  q u e  c o m - 
io je  o Povo M o ç a m b ic a n o ). C o m  ex ce p çã o  
m ú sica  dos ch o p es  (tr ib o  q u e  h a b ita  a 

ce n tro -su l do pais, na p ro v ín c ia  de In h a m -  
:a ra c te riza d a  p e lo  uso de m a rim b a s  de- 
idas tim b ila) q u e  fo i a m p la m e n te  e s tu -  
alo m u s ic ó lo g o  ing lês  H u g h  T ra c e y  na dé- 
i 40 ; e a inda parcos  e s tu d o s  ( no ra m o  da 
) fe ito s  p o r H. J u n o d  so bre  a m úsica dos  
e m  g e ra l, n ad a  m a is  se co n h ec e  de e fe c ti-  

sm o essas duas ex ce p çõ e s  não  são ricas  
x jn to  de v is ta  g ra fo ló g ic o -m u s ic a l. Raris- 
são os r itm o s  ou  can çõ es  co lo ca d o s  em  
m usical o c id e n ta l ou  q u a lq u e r  o u tro  m é- 
’o r ta n to , o qu e  se co n h ec e  res trin g e -s e  a 
tá rio s  so bre as danças, às m ús icas  q u e  as 
a n h a v a m , os r itm o s , os in s tru m e n to s , 
e fo rm a  a té  su p erfic ia l, não s e rv in d o  de  
ara  um  p ro fu n d o  c o n h e c im e n to  h is tó rico  
p o n to  de v is ta  e tn o -m u s ic o ló g ic o . 
m ú sica  trad ic io n a l te m  c o m o  base, quase  

xc lu s iv a m e n te , o a c o m p a n h a m e n to  das  
5 n a tivas , não p o s su in d o  um  m o to -p ró p rio  
ide ia, co m u n ic aç ão , m e n s a g e m  e c a rác te r

de o b ra  m us ica l. E stá  a tre la d a  à dança , da 
m e s m a  fo rm a  q u e  a dança a e la . O fa c to  de a 
d a n ça  d e p e n d e r  da m ú s ica  é, a té  c e rto  p o n to , 
c o n c o rd a n te  co m  a H is tó ria  d a  A rte  no O c id e n te , 
m as, ao c o n trá r io , o  fac to  d e  a m ú s ic a  não te r  
v id a  in d e p e n d e n te  é u m a  co n s id e ráv e l d ife ren ça , 
se le v a rm o s  e m  c o n ta  q u e  já  os a n tig o s  g reg o s  
p o s su ía m  cançõ es  avu lsas, e  m e s m o  no O rie n te  
M é d io , te rm o s  p or v o lta  do  sécu lo  ix a.C. o rei 
D av id  co m  os seus sa lm o s  não o b r ig a to r ia m e n te  
d a n ça d o s. P o rta n to , p e rs is tin d o  na a firm a ç ã o , a 
m ú s ic a  tra d ic io n a l p u ra  e s tá  in d iv is iv e lm e n te  li­
g a d a  à dança .

C o m  a in vasão  p o rtu g u e s a  no sécu lo  xvi, a 
re lig ião  cris tã  tro u x e  p a ra  o  se io  do p o v o  a ca n ­
ção, a p rinc íp io  na fo rm a  de ca n to  e m  es tilo  g re ­
g o ria n o , c o m o  a firm a  o  p a d re  A n d ré  Fern an d es  
nas suas ca rtas  m a n d a d a s  ao s je s u íta s  p o rtu ­
gueses. M a is  re c e n te m e n te  co m  a e n tra d a  das  
re lig iõ e s  p ro te s ta n te s , c o n sa g ro u -se  o uso do  
c a n to  co ra l, se m p re  v o lta d o  p a ra  assu n to s  e t e ­
m as re lig iosos.

A í se deu ta lv e z  o p rim e iro  e n c o n tro  m usical 
re le v a n te  das duas c u ltu ras , o n d e  os a n tig o s  c a n ­
to s  das dan ças  fo ra m  le v e m e n te  m isce g en a d o s  
co m  a e s tru tu ra  h a rm ó n ic a  o c id e n ta l, res u ltan d o  
a q u a se  to ta lid a d e  da ac tu a l m ú s ic a  cora l m o ­
ça m b ic a n a . Inc lus ive as cançõ es  rev o lu c io n ária s , 
h o je  p ro p a g a d a s  e m  to d a  a nação , tê m  as carac- j 
te ris tica s  ac im a  d e scrita s , ac o n te c e n d o  q u e  m u i­
tas  d e las  são có p ias  de a n tig a s  ca n çõ es  re lig io ­
sas a d a p ta d a s  a u m a  le tra  ac tu a l q u e  t ra ta  dos  
in te ress es  e p reo cu p a çõ e s  do  p o v o  in d e p e n d e n ­
te . A liá s , ad a p ta ç ã o  p o r ve ze s  não m u ito  fe liz , 
u m a  ve z  q u e  as reg ra s  fu n d a m e n ta is  da p ro só d ia  
são esquecidas, cau san d o  a té  p ro fu n d as  ca c o fo ­
nias.



traz iaa  pa ias in s iiiu iç u a s  la iiy iu s a ^ , iju c , uiya-o<j 
de p a ssa g em , fo ra m  do  p io r n ív e l possível.

O lh a n d o  p a ra  o  lado  d a  m ú s ica  lig e ira , q u e  é 
u m a  m ú s ica  e s s e n c ia lm e n te  v o lta d a  p a ra  a 
p e q u e n a -b u rg u e s ia , te m o s  n ad a  m a is  q u e  o 
baixo  nível gera l da m ú s ica  lig e ira  p o rtu g u e s a , 
acresc ido  da fo rte  in flu ên c ia  da m ú s ica  in g lesa  e 
n o rte -a m e ric a n a , e fe c tu a d a  a tra v é s  da m ú s ic a  li­
g e ira  d a  Á frica  do S u l. P o rta n to  a «m ú sica  de 
c o n su m o » , c o m o  seria m e lh o r  c h a m a rm o s  à li­
g e ira , e m  n ad a p ra tic a m e n te  se d e ix o u  in v ad ir  
pelos e le m e n to s  m o to re s , s e ja m  e s tes  rítm ico s  
ou m e ló d ic o s , e x is te n te s  na m ú s ica  tra d ic io n a l. 
Os in s tru m e n to s  usados p a ra  a c o m p o s içã o  da  
m úsica lig e ira  se g u e m  as ca ra c te rís tic a s  o c id e n ­
tais da m ú s ica  lig e ira  in te rn a c io n a l, não  co n ­
ten d o  s e q u e r a c r ia tiv id a d e  de pa íses c o m o  C uba, 
B rasil, C h ile , qu e  a d a p ta ra m  os seus in s tru m e n ­
tos tra d ic io n a is  para e n riq u e c e r  as suas obras.

A  p ro d u ção  da m ú s ica  e ru d ita , ou  às vezes  
e rro n e a m e n te  d e n o m in a d a  clássica, é nu la . Os  
co lo n ia lis ta s  d o m in a v a m  o pouco  q u e  h av ia  
n e ste  se c to r e  le v a ra m  co n s ig o  a té  os p ró p rio s  
in s tru m e n to s  por o casião  da In d e p en d ên c ia .

H o je  a p reo cu p a ção  é fu n d a r  as bases da nova  
m ú sica  m o ç a m b ic a n a , q u e  te r ia  o b r ig a to r ia ­
m e n te  q u e  ser c o n s titu íd a  a p a rtir  do  d e s e n v o l­
v im e n to  técn ico , co m  bases só lid a s  na m úsica  
trad ic io n a l.

Esta ta re fa  é m u ito  m a is  d ifíc il do q u e  pode  
p a re ce r à p r im e ira  v is ta . A s d ific u ld a d e s  são  
in ú m eras .

C o m e ç a n d o  p e la  q u e s tã o  r itm ic a , a g ra fo lo g ia  
m usical o c id e n ta l é lim ita d a  p e ra n te  a riqueza  
ritm ic a  da m ú s ica  tra d ic io n a l. N ão  se p o d e  a fir ­
m a r c o n tu d o  q u e  ela seja in e fica z  to ta lm e n te ,  
m as s im  q u e  e la  não fo i p e n sa d a d e  u m a  fo rm a  
v o lta d a  p a ra  as cé lu las rítm ic a s , a m p la m e n te  u t i­
lizadas  na m ú s ic a  tra d ic io n a l m o ç a m b ic a n a . A  
c o n s ta n te  m u d a n ç a  de fó rm u la s  d e  co m p as so , o 
uso c o n tin u o  de s incopes, c o n tra te m p o s  e q u iá l-  
te ras , b e m  c o m o  as fre q u e n te s  m u d a n ç a s  de a n ­
d a m e n to , fa z e m  co m  q u e  a sua es crita  se ja «so ­
fis tica d a»  e m  te rm o s  o c id e n ta is . P o rta n to  não  
será um  m ús ico  co m  fo rm a ç ã o  e le m e n ta r  qu e  
co n se g u irá  tra b a lh a r  te c n ic a m e n te  co m  e la  e 
d e sen vo lv ê -la . É im p o rta n te  n o ta r, p o ré m , qu e  
to d o s  e s tes  c o m e n tá r io s  se re fe re m  a u m  p a râ ­
m e tro  de fo rm a ç ã o  m usical o c id e n ta l, p o rq u e  os  
m ú s ic o s  tra d ic io n a is  m o ç a m b ic a n o s  não s e n te m  
s e q u e r es ta  d ific u ld a d e  na hora d e  e x e c u ta r  os  
seus in s tru m e n to s . C o m o  não tê m  fo rm a  de g ra ­
far, ta lv e z  não  possam  m e s m o  a v a lia r  o  q u e  é 
es ta  a p a re n te  «d ificu ld ad e »  q u e  o ra  se co loca. 
Fica no ar a p e rg u n ta : va le  a p e n a  in v e n ta r  o u tra  
fo rm a  de g ra fia  m us ical r ítm ic a  q u e  a te n d a  co m  
fac ilid ad e  a e s tes  p ro b le m a s?  N os d o c u m e n to s  
so bre a m ú s ica  tra d ic io n a l m o ç a m b ic a n a  fe ito s  
p o r m ús icos  o c id e n ta is  b em  fo rm a d o s , é fácil 
e n c o n tra r g ra v e s  fa lhas  no as p ec to  r itm ic o  reco­
lh ido  nestas  canções.

d e n te  nos trê s  sécu los passados e m e s m o  hoje  
co n se rv ad o  pe la m úsica d e  co n su m o . D e n tre  as 
várias  trib o s , e n c o n tra m o s  em  M o ç a m b iq u e  
desde a m ú s ic a  p e n ta tó n ic a  a té  u m a  ex ó tic a  es­
cala de 10 n o ta s . S eria  a lo n g a r-n o s  m u ito  fa la r  
d e ta lh a d a m e n te  aq u i das d iversas  c a ra c te rís ti­
cas d e s ta s  esca las e te c n ic a m e n te  so bre as d i « ^  
cu ld ad e s  por e las  g erad o s. C o n tu d o , os p r o b lfc A ,  
m as p rin c ip a is  c o m e ç a m  q u a n d o  u m  g ru p o  in ^ ^ ~  
tru m e n ta l tra d ic io n a l q u e r  a c o m p a n h a r u m  coral 
nas cançõ es rev o lu c io n ária s . A  esca la do in s tru ­
m e n to  não  p o s s ib ilita  q u e  as n o ta s  ex ac tas  da  
canção  (q u e  te m  c a rá c te r o c id e n ta l c o m o  d isse­
m os a trá s ) s e ja m  ex e c u ta d a s , g e ra n d o  assim  
u m a  c e fta  d e sa fin açã o  co m o  sói ac o n tec er. M u ­
d a r a te s s itu ra  e os in te rv a lo s  dos in s tru m e n to s  
seria  d e s c a ra c te riza r a m úsica tra d ic io n a l; m as, 
na fase  ac tu a l, d e s p re z a r a real e p ro lo n g a d a  in ­
flu ê n c ia  da m ú s ic a  o c id e n ta l in tro d u z id a  a tra v é s  
da Ig re ja , não d e ix a ria  de se r u m  c e rto  m assacre , 
ou u m  passo a trá s . T u d o  isto d e p e n d e  fu n d a ­
m e n ta lm e n te  da p e rs p e c tiv a  co m  q u e  se o lh a  o 
p ro b le m a . H á aq u e le s  q u e  d e fe n d e m  a in tro d u ­
ção m aciça  das técn icas  o c id en ta is , c o m o  única  
m a n e ira  de d e s e n v o lv im e n to  «c ien tífico »  da m ú ­
sica tra d ic io n a l. A  es tes , m o s tra m o s  a d e c a d ê n ­
cia do  s is te m a  to n a l já  há m u ito  a fa s ta d o  pela  
m ú sica  o c id e n ta l, p o r se te r  e s g o tad o . O u tro s , 
p o ré m , d e fe n d e m  o a lija m e n to  da in flu ên c ia  o c i­
d e n ta l e a c o n tin u id a d e  n a tu ra l da m ú s ic a  tra d i­
c iona l ta l c o m o  se m a n te v e  nos sécu los de c o lo ­
n ia lis m o . A  estes , c ita m o s  c o m o  e x e m p lo  q u e  o 
pouco  qu e  se co n h ec e  da m ú s ica  m o ç a m b ic a n a  
na ép o ca  da invasão  p o rtu g u e s a  pouco d ife re  do  
es ta d o  ac tu a l d a  m úsica tra d ic io n a l. A té  q u e  
p o n to  e s ta  m ú s ic a  não fic a ria  por m a is  a lg u n s  
sécu los es tac io n ad a?

A  in tro d u ç ã o  d e  a lg u n s  e le m e n to s  o c id e n ta is  
na rec o n stru ç ão  da nação  m o ç a m b ic a n a  é in e v i­
tá v e l. C o m o  e x e m p lo  d a m o s  a p ró p ria  lín g u a  
p o rtu g u e s a  q u e  a c tu a lm e n te  é a lín g u a  o fic ia l. 
N e s te  c o n te x to , d e p a ra m o s  co m  o m a io r  p e rig o  
(ta lv e z ) do c o n fro n to  O c id e n te -O rie n te  na m ú ­
sica m o ç a m b ic a n a . M a is  fácil seria , sem  d ú v id a , 
d e ix a r  a m ú s ic a  tra d ic io n a l se g u ir le n ta m e n te  o 
seu ru m o , a p a r do  en s in o  e do e n v o lv im e n to  da  
m ú sica  o c id e n ta l d e n tro  do pais.

O ra , e s ta  s itu a ç ã o  leva d ire c ta m e n te  a u m  d e ­
s e n v o lv im e n to  m a io r  da m ú s ica  o c id e n ta l, p or  
es ta  te r  as suas bases « c ie n tif ic a m e n te »  m a is  
só lid as , fic a n d o  a m úsica tra d ic io n a l re le g ad a  
para um  p lano  o n d e  ra p id a m e n te  se to rn a ria  
«m ú s ica  fo lc ló rica » , co m  tu d o  o  q u e  de p e jo ra ­
tiv o  e s te  te rm o  possa ca rre g ar. A ss im  a c o n tec eu  
co m  to d o s  os países a m e ric a n o s  co lo n iza d o s  
pelo  « m u n d o »  o c id e n ta l, e a té  m e s m o  co m  a l­
g u n s  países da Á frica .

D e n tre  as a rte s  m o ç a m b ic a n a s  e o u tra s  e x ­
p ressões da c u ltu ra  tra d ic io n a l, a m úsica o cupa  
sem  d ú v id a  u m  lu g a r de s ig n ific a tiv a  im p o rtâ n -
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nça, da 
to  de a 
i ponto , 
cidente , 
não ter  

ferença, 
; gregos  
O rie n te  
C. o rei 

ia m en te  
nação, a 
m ente li-

lo xvt, a 
'o a can- 
ít ilo  gre- 
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s p o rtu - 
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uso do  
tos e te -

m usical 
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su ltando  
orai m o- 
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s re lig io - 
trata  dos 
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j i t o  feliz, 
prosódia  

is cacofo-

C o n tu d o , o m e lh o r da m ú s ica  trad ic io n a l a inda  
se conserva in ta cto , fe liz m e n te , sem  as p e rn ic io ­
sas (neste caso) in flu ên c ias  o c id en ta is  da m úsica  
trazida pelas in s titu iç õ e s  re lig iosas, q ue , d iga -se  
de passagem , fo ra m  do  p io r n íve l possível.

O lh an d o  para  o  lado  da m úsica lig e ira , qu e  é 
um a m úsica e s s e n c ia lm e n te  v o lta d a  para  a 
pe q u en a -b u rg u e s ia , te m o s  n ad a  m a is  q u e  o 
baixo nível gera l da m ú s ica  lig e ira  p o rtu g u esa , 
acrescido da fo r te  in flu ên c ia  da m úsica ing lesa e 
n o rte -a m e rican a , e fe c tu a d a  a tra v é s  da m ú s ica  li­
geira d a  Á frica  do S u l. P o rtan to  a «m úsica de 
consum o», c o m o  seria m e lh o r  c h a m a rm o s  à li­
geira, e m  n ad a p ra tic a m e n te  se d e ixo u  in v ad ir  
pelos e le m e n to s  m o to re s , se jam  es tes  rítm ico s  
ou m elód icos, e x is te n te s  na m úsica trad ic io n a l. 
Os in s tru m e n to s  usados para  a co m p o s içã o  da  
música lig e ira  se g u e m  as carac te rís tic as  o c id e n ­
tais da m ú s ica  lig e ira  in te rn ac io n a l, não co n ­
tendo s e q u e r a c r ia tiv id a d e  de países c o m o  C uba, 
Brasil, C h ile , q u e  a d a p ta ra m  os seus in s tru m e n ­
tos trad ic io n a is  para  e n riq u e c e r as suas obras.

A  produção  da m úsica e ru d ita , ou às vezes  
e rro n e am en te  d e n o m in a d a  clássica, é  nula . Os  
co lon ia listas d o m in a v a m  o pouco q u e  havia  
neste se c to r e le v a ra m  co n sig o  a té  os p ró p rio s  
ins trum en tos  por ocasião  da In d e p en d ên c ia .

Hoje a p reo cu p ação  é fu n d a r as bases da nova  
música m o ç a m b ic a n a , q u e  te r ia  o b r ig a to r ia ­
m ente qu e  ser c o n s titu íd a  a p a rtir  do  d e s e n v o l­
v im en to  técnico, co m  bases só lidas na m úsica  
trad icional.

Esta ta re fa  é m u ito  m a is  d ifíc il do  q u e  pode  
parecer à p rim e ira  v is ta . A s d ific u ld a d es  são  
inúm eras.

C om eçan d o  pe la  q u e s tã o  rítm ica , a g ra fo lo g ia  
m usical o c id e n ta l é lim ita d a  p e ra n te  a riqueza  
ritm ica da m úsica trad ic io n a l. N ão  se p o d e  a fir­
m ar c o n tu d o  q u e  ela seja in e fica z  to ta lm e n te , 
m as sim  qu e  e la  não  fo i p ensada d e  u m a fo rm a  
vo ltad a  para  as cé lu las rítm icas , a m p la m e n te  u t i­
lizadas na m ú s ica  tfa d ic io n a l m o ç a m b ic a n a . A  
co n stan te  m u d an ç a  de fó rm u la s  de co m p as so , o 
uso c o n tín u o  de s incopes, c o n tra te m p o s  e q u iá l-  
teras, b em  c o m o  as fre q u e n te s  m u d an ç as  de an ­
d a m en to , fa z e m  co m  qu e a sua escrita  seja «so ­
fis ticada» e m  te rm o s  o c id en ta is . P o rta n to  não  
será um  m úsico  co m  fo rm a ç ã o  e le m e n ta r  que  
consegu irá  tra b a lh a r  te c n ic a m e n te  co m  e la  e 
desen vo lvê-la . É im p o rta n te  n o ta r, p o ré m , que  
to d o s  es tes  c o m e n tá rio s  se re fe re m  a um  p a râ ­
m e tro  de fo rm a ç ã o  m usical o c id e n ta l, p o rq u e  os 
m úsicos trad ic io n a is  m o ç am b ica n o s  não se n te m  
seq u er es ta  d ific u ld a d e  na hora de e x e c u ta r os  
seus in s tru m e n to s . C o m o  não tê m  fo rm a  de g ra ­
far, ta lv e z  não  possam  m e sm o  a v a lia r  o que  é 
esta a p a re n te  «d ificu ld ad e »  q u e  o ra  se coloca. 
Fica no a r a  p e rg u n ta : va le  a p en a  in v e n ta r  o u tra  
fo rm a de g ra fia  m us ical r itm ic a  qu e  a te n d a  com  
fac ilidade a e s tes  p ro b le m a s?  N o s d o c u m e n to s  
sobre a m úsica trad ic io n a l m o ç a m b ic a n a  fe ito s  
por m úsicos o c id en ta is  b em  fo rm a d o s , é fácil 
encontrar g raves  fa lhas no asp ec to  r ítm ic o  reco­
lhido nestas canções.

/

P assando à p a rte  m e ló d ic a , os p ro b le m a s  au ­
m e n ta m . Em  n e n h u m a  canção ou  m ú s ica  tra d i­
c iona l m o ç a m b ic a n a  se e n c o n tra  o nosso sis­
te m a  to n a l tão  s o b e ja m e n te  e m p re g a d o  no O ci­
d e n te  nos trê s  sécu los passados e m e s m o  hoje  
co n servad o  pe la m úsica d e  co n su m o . D e n tre  as 
várias  trib o s , e n c o n tra m o s  em  M o ç a m b iq u e  
desde a m úsica p e n ta tó n ic a  a té  u m a e x ó tic a  es­
cala de 10 no tas . S eria  a lo n g a r-n o s  m u ito  fa la r  
d e ta lh a d a m e n te  aq u i das d iversas c a ra c te rís ti­
cas de s tas  esca las e te c n ic a m e n te  so bre as d ifi­
cu ld ad e s  por elas g erad o s. C o n tu d o , os p ro b le ­
m as p rinc ipa is  c o m e ç a m  q u a n d o  um  g ru p o  ins­
tru m e n ta l tra d ic io n a l q u e r a c o m p a n h a r um  coral 
nas canções revo lu c io n árias . A  escala do in s tru ­
m e n to  não p o s s ib ilita  q u e  as n o ta s  e x ac tas  da  
canção  (q u e  te m  ca rá c te r o c id e n ta l c o m o  d isse­
m os a trá s ) se jam  ex ec u tad a s , g e ra n d o  assim  
u m a  ce rta  d esafin ação  co m o  sói acontecer. M u ­
d a r a te s s itu ra  e os in te rva lo s  dos in s tru m e n to s  
seria d e s c a ra c te riza r a m úsica trad ic io n a l: m as, 
na fase ac tu a l, d e sp rezar a real e p ro lo n g a d a  in ­
flu ê n c ia  da m úsica o c id en ta l in tro d u z id a  a tra v é s  
da Ig re ja , não d e ix a ria  de ser um  c e rto  m assacre , 
ou um  passo atrás. T u d o  isto  d e p e n d e  fu n d a ­
m e n ta lm e n te  da p ersp ec tiva  co m  qu e se o lh a  o 
p ro b le m a . H á aq u e le s  q u e  d e fe n d e m  a in tro d u ­
ção m aciça das técn icas o c id en ta is , co m o  única  
m a n e ira  de d e s e n v o lv im e n to  «c ien tífico »  da m ú ­
sica trad ic io n a l. A  estes , m o s tra m o s  a d e c a d ê n ­
cia do s is te m a  tona l já  há m u ito  a fa s ta d o  pela  
m ú sica  o c id e n ta l, p o r se te r  e s g o tad o . O u tro s , 
p o ré m , d e fe n d e m  o a lija m e n to  da in flu ên c ia  o c i­
d e n ta l e a c o n tin u id a d e  n a tu ra l da m ú s ic a  tra d i­
c ional ta l co m o  se m a n te v e  nos séculos de co lo ­
n ia lis m o . A  estes, c ita m o s  c o m o  e x e m p lo  q u e  o 
pouco qu e  se co n h ec e  da m ú s ica  m o ç a m b ic a n a  
na ép oca  da invasão  p o rtu g u esa  pouco d ife re  do  
es tad o  ac tua l da m úsica trad ic io n a l. A té  qu e  
p o n to  e s ta  m úsica não fic a ria  por m a is  a lg u n s  
séculos es tac ionad a?

A  in tro d u ção  de a lg u n s e le m e n to s  o c id e n ta is  
na reco n stru ção  da nação  m o ç a m b ic a n a  é in e v i­
táv e l. C o m o  e x e m p lo  d a m o s  a p ró p ria  lín gua  
p o rtu g u esa  q u e  a c tu a lm e n te  é a lín g u a  o fic ia l. 
N e s te  c o n te x to , d e p a ra m o s  co m  o m a io r  p e rig o  
(ta lv ez ) do co n fro n to  O c id e n te -O rie n te  na m ú ­
sica m o ç a m b ic a n a . M a is  fácil se ria , sem  d ú v id a , 
d e ix a r a m ú s ica  tra d ic io n a l se g u ir  le n ta m e n te  o 
seu ru m o , a p a r do en s in o  e do e n v o lv im e n to  da  
m úsica o c id e n ta l d e n tro  do pais.

O ra, e s ta  s itu aç ão  leva d ire c ta m e n te  a u m  d e ­
s e n v o lv im e n to  m a io r da m úsica o c id e n ta l, por 
es ta  te r  as suas bases « c ie n tific a m e n te »  m ais  
só lidas, fic an d o  a m úsica trad ic io n a l re legad a  
para u m  p lano  o n d e  ra p id a m e n te  se to rn a ria  
«m ú sica  fo lc ló rica » , co m  tu d o  o q u e  de p e jo ra ­
tivo  es te  te rm o  possa ca rre g ar. A ss im  aco n tec eu  
co m  to d o s  os paises am e ric a n o s  co lo n izad o s  
pelo  «m u n d o »  o c id e n ta l, e a té  m e sm o  co m  a l­
guns paises da Á frica .

D e n tre  as a rte s  m o ç a m b ic a n a s  e o u tra s  e x ­
pressões da c u ltu ra  tra d ic io n a l, a m úsica ocupa  
sem  d ú v id a  um  lu g a r de s ig n ific a tiv a  im p o rtâ n -
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cia. D e ix a r qu e  es ta  v a s ta  e rica cu ltu ra  se to rn e , 
co m  o passar do te m p o , u m a  m e ra  expressão  
folclórica seria  sem  d ú v id a  um  crim e  sem  perd ão . 
(N ão  es tá  sendo  u tiliza d o  aqu i o puro  sign ificado  
da p a lav ra  fo lc lo re , m as sim  a u tiliza ção  dada  
pelo  m u n d o  o c id e fita l.)

T o rn a -s e  p o rta n to  m u ito  d ifíc il u m a c o n v iv ê n ­
cia pacífica  da m ú s ica  o c id e n ta l co m  a m úsica  
trad ic io n a l m o ç a m b ic a n a , p r in c ip a lm e n te  em  
face da ac tu a l s itu aç ão  da m úsica o c id en ta l, que  
hoje  es tá  m a is  do  q u e  nunca v o lta d a  para  um a  
m u d an ç a  rad ical nos seus p o s tu lad o s  técnicos.

R esta  à m ú s ica  trad ic io n a l m o ç am b ica n a , com  
a sua riq u e za  e p o te n c ia l, buscar o seu p róprio  
ca m in h o . Para isso, te m  que , o b rig a to r ia m e n te , 
o p ta r  p o r u m a  esco lha p o p u la r d irig id a  *  pelos  
seus fu tu ro s  q u a d ro s  de va n g u a rd a  m usical 
(fo rm a d o s  em  M o ç a m b iq u e ).

A s g ran d es  m u d an ç as  e d e sco b ertas  do  
m u n d o  c o n te m p o râ n e o  não v ivem  m a is  de « g é ­
nios» m as sim  da ca ta lisaç ão  da força co n ju n ta , 
em  eq u ip a . P or.que h a veria  de ser d ife re n te  co m  
a m úsica?
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